
Nunca digam
mal de si pró­
pIlOS; os vos-

.

sos armqos o

dirão em de-

AVENÇ�

.

masia.

TALLEY,RAND

AN O IV_N.o 92

SETEMBRO
�G

195 6

REDAC,ÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

II
D I R E CoT O R IIG R A F I C A

'

L O U L E T A N A, J A I M:E G u E R R E I' (O R U A
Rua da Carreira. 42-44-LOULÉ-Tel. 216 I

-------�----------------------------------------------------------------

QU, N ¡ Z E N Al R O O E I N F O � NI A ç A.J ,E P R O P A G A N O A R E. G I U N A L I S T A

EDITOR 'E PROPRIETÁRIO

JOSE M ... RIA DA PIEDADE BARROS

Composto e Impresso na T I P O G R A F I A U N I A O - R u B Ten Et n r e Val a d i m, 3 O - I. o E sq. - F A R O - Telefone 1'\4

Monumento
Ideias e factos no'Úr. 'llernardo£opes

CU RI ENTE' CALAMO

UM dos males de que enferma o nosso tempo é uma eSTA constituida a comis­

confrangedora tibíesa nas relações ditas de So- �' são que vai levar a efei«
cíedade, porque, indolentado pelos sons enganosos da to a execução neste oils, do
citara índtvtdualtsta. o Homem de hoje perdeu quase monumento à memória do be­

geral a completamente aquele sàdio espirito de solida- nemérito Dr. José Bernardo
riedade e compreensão que fez honrosas e grandes Lopes.
muitas gerações do passado (I). Formam-na os srs. Dr.

Isto sem embargo de, por toda a parte e em todas Maurício Serafim Monteito,
as actividades humanas, se notar uma acentuada «ãn- Dr. José António Madeira,
cia de comunídade». termo que pronunciam ,e escre-. Di. Quirino dos Santos Mee­
vem todos quantos sonham a paz entre os povos (2), lha, Dr. José Baptista Ramos
em modos de 'poder dizer-se com os autores, que se Faísca. Dr. Aires de Lemos
trata, verdadeiramente, da mensagem dos tempos Tavares. Dr. José Isidro Far­
modernos (3)....

, rejote Rocheta. Dr. Humber.
Mas torna se bem pouco, se não passar do plano to Pacheco. Dr. Manuel Men-

das ideias ao dominio dos factos. des' Gonçalves, Dr. Angelo
O Cristianismo veio dizer-nos que todos os ho- Delgado. José Guerreiro Far.

mens são iguais e irmãos, numa mistica que se opõe (Continuação na 3. página)
a tudo o espirito recísta ou

'

... _

comunista (4). Como sím-
-

bolos da Sua obra de re-. p RÓ. A L G A I V E
º�J]Ç!i9 dg gén_çro humano,
queria o Divino Mestre a

comunidade e a unidade:
«Para que todos sejam um,

assim como tu, Pai. o és
em mim e eu em tí» (5), E'
a doutrina do corpo Mís- Por Lufs Sebastião' Peres
tíco de Cristo -

capaz de

responder. nestes contur­

bados tempos, a todos os

anseios da alma humana,
e infelizmente tão ignora­
da: Já o notou o Santo
Padre, do mesmo passo

(Continuaçlío na 4,· página)
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Para quando o Aeropoltto de FARO 1
\

C
• Na melhoria e evolução doe trannporte» com o Algar-

ve também não po.te deixar de «er Leoada em couta
a construção do aeró,iromo de 'Faro. realização que
nãose contém dentro doe lirnitee de' i.llteresse reg '0-
nai mas »tm do nacional e, até, do tnteruactonai .•

(Do discurso proferido na Assembleia Nacional,
pelo deputado algarvio, sr. Coronel Sousa Rosal,
nos debates sobre. os problemas do Algarve. em
Abril deste ano),

NOVAMENTE a ocupar­
mos o espaço dos jornais

com um problema, de todos
sabido, ser necessário a sua

efectivação-o Aeródromo de
Faro.

.

Pelo decreto de 5 de Abril
de 1947, emanado-dos Minis­
térios do Interior e das Co­
municações, era constdera­
do de elevado interesse
público e urgente as exoro­

príações necessárias à cons­

trução do Aeródromo de Faro.
a que se refere o decreto-lei
n,O 36.067. de 30 de Dezem­
bro de 1946.
Concluiu -se que, o Aero"

porto de Faro, criado por di­
ploma legal-ao mesmo tempo
do da Ilha do Sal. em Cabo
Verde-com verbas dotadas e

até com a indicação do pes­
soaI a admitir. continua espe­
rando pela colocação da pri­
meira pedra.
° da Ilha do Sal já cons­

truido. e o de Faro, vai pera
dez anos que aguarda a sua

vez;

A construção do Aeródro

(Continuação na 5.- página

Ainda a -fábrica
da pasta de figo

�o Sr. Enqenhetro Jo,.é Farrajota Ramo«; consultor técnico
'JU da edmara Muruclpaí. rec -bemos a earta qll(� a seguir
p"bll"amos e qtie parece esclarecer. inteiramente, quaisquer
'dtu-tda« sobre um aesuuto que cheqou a apaixonar- a opi.dão
pública e que foi objecto até de certa especulação

011 pormenores agora trazddoe pelo Sr Eng o Farra/oto Ra­
mos le"am-nos à convicção de que ou o Çr Guerrl·fro Barros
foi mal esclarecido p In Sr Dr Soares Franco ou eS8es eHela­
recimentos [oram mal i nterpretadoe ou que. afiliai, lie preten­
deu dar ao Sr Barros, uma juetttteação para que. contra os

Beus desejos a fábrtea não [oeee instalada em Loulé
Bem oa mal mas st'm a intetlção maléoola que ch"goa a

eer-noe tneinuada, - [ulqamoe ter contribui lo, ventilando o

aseunto, para que os nOSS08 leitores [ieaeeem devi lamt'nte
etueidados com a oer.tade doe factos e não atrlbuieeem as res­

ponsabilidades a quem OH não tivesse,
Da dtscunsão - quando não haja tntuitoe reserva-loe

nOBee ds ve::.t's a luz.

.•. Director do jornal .cA Voz de Loulé»

lI, no seu jornal n.v 90. de 16 de Agosto p. p" uma
entrevista, onde se pretendia explicar a razão por
que não tinha sido instalada. em Loulé, um fá­

brica de pasta de figo. Nada teria a dizer, sobre tal
assunto, se, na dita entrevista, não figurassem algu

(Continuação na 2'." página)
)

o DI",Manuel' Cabecadas
- ,

é o n�vo 'Üirector CHuico do trlospitor
C·OM rara felíctdade,

Loulé acaba de ver
preenchida a lacuna aber­
ta com a morte do Dr.
José Bernardo 'Lopes.
pelo menos no que res­

peita ao seu hospital.
O Dr..Manuel Soa­

res Cabeçadas. conceí
tuadíssimo círurqíâo, que
em Lisboa tem feito uma

brilhante carreíra e que
em Loulé fizera já nome

respeitado. ope ra n d o
quinzenalmente na Casa
de Saúde do Dr. Antó­
nio Frade, acaba de as­

sumir, defínítíva e per­
manentemente a direc­
ção desta e, concomi

tantemente, o cargo de
director clínico do Hos
pital da Santa Casa da
i'1isericórdia. porconvite Dr. Manuel Soares Cabeçadas
acertadíssimo da mesma
Mesa. Loulé vê, com júbilo, regressar à sua terra um dos
seus mais ilustres filhos. tanto mais que, para isso, contribuiu
em parte o amor que por ela sempre tem nutrido o Dr. Ma­
nuel Cabeçadas embora de cá tivesse saido bastante novo.

Cremos que este facto abrirá a Loulé, largamente, -as

portas para mais um título de vila importante do sul do País

IContinuação ne 3.· páglnai

Ladeado pe­
los srs, Pro­
vedor e Vice­
-Provedor da
Santa Casa. o
sr. Dr. Ma­
nuel Cabeça­
das agradece
as palavras
amigasque lhe
foram dirigi­
das ao assu­

mir as fuações
d e Director
Cf t n t c o do
Hospital d e

�Loulé

lIuminacõo da Âvenida
,

.

José d a Costa Mealha
Têm chegado até n6s su­

gestõ ·S e comentários, àce r­
ca da deficiente ilumina·
ção d quela nossa avenida,
especialmente por pt r te de
munícipes que residem ne­

la ou que por ela se diei­
gt>m para suas casas.

Consra nos que o muni­
cipio tem o problema em

estudo, e sobre ele já foi

em temp 1S elabouélo um

pr"j ·CIO.
N o entanto, como se

pensa pedir uma compar
ricipe çâo que. pelas demo­
ras burocráticas. fará de
morar a execução cie qUtil
quer proj"clo, fazemo-nos
eco do alvitre para refor"
çar a potência da- lâmpa-

(Continuação na 4.a página)
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Ainda a, fábrica Ecos do ÂmeixialV i da Ru ra 1• Quem tiver lido parte, da corres-
'

dnt� poste de fl·go' fa:��ê:��aq;affa�:�ae�rá��a.rfi:�� ------------------------

� U '. talvez com a impressae que só preci- -HA relativaruente pouco da terra: encargos extra
,,' sarnas da uossa fonte férrea modified- tempo, cerca de 1915, o -reibutâeíos com grémios.,

•

, da,:e arranjado o caminho que dá " •

'cll.as do po'yo, seáuros con'• acesso à mesma fonte.ide forma a po- 'l>roprlt>tarlO qae po,s'lalsse '.5

der passar um automóvel. por na d.:ez: hectares de' terra. .de tra acidente»¡ ass is rê ncja à
maior parte dessa correspondencía, qualidade média. vivia de- m e n d i c i d a d e (aliás não

São nos termos referido. a esses melhora- les. sem ter- que e'm.pre�,;!r obd�atória); aeréscimo dé
mentas. que desde hã muito espera-, '

b Ih Q dí sord enado ne despesa demos ver realizados. Puro engano. Pre- tra � O sea. aer lze r, '" '" "-

cisamos de mais. e muito mais melho- ess .s terras, d -pois de pa- família: vestuâ eto, calçado,
ramentos. a que temos direito. e cuja, g�lS as desp�sas de cultivo. alímente ção : enea egos em
realização de ha muito esperamos. ainda deixavam margem a relação ao Estado, sobre­
para nosso bem, e para honra do

uma f .mí lia pouco name- tudo se a peop eiedsde ma r-
nosso concelho.

bi'

rosa (cinco pessoas talvez] ,(inar com a via pú ica:Impõe-se a criação de um pequeno 5

mercado, para, venda de peixe e de a viver do respective re n- caiaçã I. co nse cvaçâo de ma
frutos. pois o lugar onde essas tran- dimento, H -je, decorridas ros. licenças sobre via'tutas
sacções se fazem é impróprio. porque qus rro décadas. os mesmos e maltas; mau polidamen­
está-exposto ao sol e às nuvens de

dezhe.cta.res nãa.nermitem, to raul 'delx:l.nlof)l�. à.poeira. que o cobrem. com manifesto ' "

l'prejuízo, para a saúde pública. Basta- sustentar uma só pessoa. mão rap in s nre p¡¡ra evart
ria que a Ex.ma Câmara. de acordo porquanto se o resp ectivo por meio de farto. u ua bos
com a Junta de Freguesia. mandasse dono fôr: pag le todo otra" pe ecen tag e m !'la'! co lh e ita s¡cónstruír uma pequena casa. ondeo balho e cobrir os-restante .. desve lo rização de c e r t o speixe e os frutos. estivessem ao abri- '-

b d j 1go do sol. e das nuvens de poeira. encargos que posam so re pro uto s con.re na os a-rre-
Torna-se também. de urgente ne- a' pro p rieds de não lhe fica gime -de exclu dvo, etc.

cessídade o calcetamento de 'algumas O suficiente para se-e limen- Cami'lhllndo a s si m, Ii
ruas e 'a reparação dos caminhos

tar a si pré p rio, 1st') no prop rieda.Ie .rueal vai mar-vlcínaís que, dão acesso à séde da fre-
d dquesía, que estão quase íntransítá- AI�arve, consHerando a chan o para a esvalo eie.s«

veis. pro nriede Ie a r b o ri zada ção e para o abandono. não
Seria agora uma ocasião oportuna com espécies diversas. em digo o ab .n Iono P-.ll títalode se realízarem os citados melhora-

cue entrem a alfarrobeira, de posse, mas o ab a ndonomentas. em virtude da grande falta 't.

I L f j 1f a fl',(uet·ra. a emendo-Ira e cu tura até iCH re uaí ade trabalhos que aflige esta reguesia..5 Q

.-.A passaras suas bem merecidas Il o liveíra, isto é, um con- a eh vrneca e a m s to,
férias. encontra-se na suacasa nesta junto de forma Il permitir N um .dos o rog.camas cla
localidade, a sr.aD. Maria de Brito um certo equilíbrio entre Emissora Nacion!l. na
Palma e seus filhos. os estudantes

anos boas e atlas maua. A pt! rte reservada à Acti vi�menina Maria da Palma Vargas ,e
'd:J I j I dJose da Palma Vargas. quem jul�-ar' exagero oq re a e n ust eie l, iz ia se,

-A fim de assistirem à festa da aqui se diz. aconselhaœos há -días, a respeito dest ss
Senhora dasAngústias em Ayamonte a que se' submeta à expe· co trabalha Ioe, na iniú,¡­
(Espanha) foram aquela cidade. o riência e faça a. respecti- tria. peoduæ de renHmento
sr.AugustoFirminoTeixeiraeasme- V'aS contas. anual o valor de20con[os.ninas Maria JOSé Teixeira. Antónia

Sa-O mu itas ,e ••ar,t·adas as na a A ri c uIt u r a' não vaido Espírito Santo. Noémia do Espí- '" • •

to Santo CapeloeOtilde Maria Gon- causas destedesequilíhrios além de oito'.
çalves,

'

mão de obra cara e de Era Não era preciso .Clue a

co rendimento: tabelas pa Actividade Illdustrial vies'"
ra muitos produtos saido. se citar esse facto; �ós já

O sabiamos. O que. não
compreendemos. porém, é
que havendo tão �rande
desnív:el de rendimento.en';
tre a' indústria e a agricul­
tura, se deixe àc¡uela acti·
vidade as mãus livres para
regular o preço dos seas

prodatos. ao pu.so que à
agricultura sãu Ine imp JS

tas tabelas cujos efeitos não
podem deix'ar de sir oufu
coisa qae não seia o fraco
rendimento apuu io,.
E' iniqua ,a comparação

feita pela Activid",de lu
dustrial. porqaanto vem es­

tabeleca o contraste entre
duas posiçõ�s regidas po_r'
c ri t é ri o s diferen tel!: en­

quanto uns vivem em re­

gime de expansão livre, os

outros vivem manietados
por tabelas "ue reduzem
fortemente a Bua ccapaci
dade econ-6mlca.
Nó,¡ sabemos Clue o agri"

cultor, se ,,'uiser comprar
a charrua ou os ferros do
arado. há-de pagá-los pelo
preço que' lhe pedem; se

qUIser adquirir o vestuário
e calç do. há-de comprá
-los pelo pr�ço dll concor­
rência: porque não há-ode
ser também aSSIm com o

trigo qae vende, com o

azeite que produZi, com o -

gada que cria.? Não sere­

mos todos filhos da mes­

ma mãe Pátria?
Voltando ainda aos oito

contos produzidos anual
mente pelo tr .. baJh.dor ru­
ral -

e certamente não'

produz mais -: co�u,é que
com tal rendimento se po­

(Continuação na S.-página)

(Continuação da 1; página)

mas palavras, que julgo pretenderern atingir-me.
elas «exígtr», «foram além da sua competência»'.

Vamos primeiro aos factos.
Fui procurado, em Lisboa, pelo Ex.mo Sr. Dr. Soa­

res Franco. -e seu filho, que pretendiam informar-se
sobre quanto custariam as obras a realizar para que.
num dado local de Loulé, pudessem utilizar, nurna fá­
brica de pasta de figo, motores eléctricos com a po­
tência total de 100 cavalos-vapor, e não 10 KW. ou

seja 13.6 cavalos-vapor, como se diz na entrevista. In­
formei que, se as obras não tivessem que ser realiza­
das urgentemente, poder-se-ta. ainda êste ano, pedir
cornpartícípacão do Governo para a sua efectivação e

que, para esse efeito. a estimativa do custo das mesmas
obras seria cerca de tantos contos por cada quilóme­
tro de cabo armado subterrâneo de alta tensão e tan'
tos contos por um posto de transformação de' certa
potência. Em face dos números por mim dados. esse

senhor é que concluiu que o custo das obras deveria
ser cerca de 120 contos. Mais informei que uma coisa
era estírnatíva e outra era o custo das obras na realí­
dade e que, além disso, o que esse senhor deveria pa­
gar à 'Câmara de Loulé, pelas mesmas obras, era as­

sunto que só ela poderia resolver, tanto mais que o

posto de transformação, que se viese a instalar na fá�
bríca de pasta de figo, poderia servir não só para ali
mentar a mesma fábrica como também. a rêde pública
local; por essas circunstâncias, disse estar con vencido
que a, Câmara muito pouco viria a pedir pelas obras
que pretendiam.

Como o Ex.mo Sr. Dr. Soares Franco manííestasse
receio que, ern Loulé, não houvesse energia eléctrica
suficiente, às suas necessidades, disse que, no final
deste ano, a CEAL terla, montada e a funcionar a sub­
-estação de Loulé, donde não haver falta de energia. e

que enquanto o posto de transformação, a instalar na
dIta fábrica de pasta de figo, não estivesse a funcionar
ela poderia ser alimentada, em baixa tensão, por inter­
�édio dos1 cabos que servem o Cine-Teatro.

, 'No final da conversa, e já à saida, acrescentei que
estava plenamente convencido que a Câmara só daria
facilidades, para que em Loulé se montasse a fábrica
de, pasta de figo. à semelhança do que tinha aconteci­
do com a montagem da sub estação daCEAL, em que
tive intervenção directa. Prometi, até. interceder pes­
soalmente, junto da Câmara, para que assim fôsse -
ó que fiz ;_ acrescentando que se tornava porém ne­

cessário que o EX,m. Sr. Dr. Soares Franco se entendes­
se directamente com a Câmara, e não comigo, que na-

da tinha que ver com o assunto. '

Ao que me consta ninguém procurou a Câmara.
São estés os factos.

, Do exposto depreende,se que não exigi qualquer
coisa e não fui além da minha competência. Limitei­
�me a informar o melhor que podia e sabia. Acontece
at,é que, se fosse obtida a comparticipação de SODIo,
para as obras orçadas em 12� contos, elas custariam
à Câmara sômente 60 contos.

Sou apenas responsável técnico pela exploração
das instalações eléctricas da Câmara, e não seu funcio­
nário. donde o 'Dão ter competência para exigir o 'que
alguém deve pagar à mesma, dado ser assunto que só
ela pode fazer. Proceder de outro modo seria como

que «meter foice em seara alheia�.
O Ex.m9 Sr. Guerreiro de Barros, que já foi presi­

dente duma Câmara, deveria conhecer quais as atri­
buições dum responsável técnico duma Câmara, don­
de o ser' de admirar não ter procurado esclarecer-se,
junto de quem de' direito, sobre um assunto que lhe
dizia respeito, não só na qualidade de sócio da fábri­
ca dé pasta de figo como de louletano, se, na realida�
de, os factos chegaram ao seu conhecimento como se

diz na entrevista. E' de lamentar a sua pouca actuação
no caso, que não se deveria limitar a pouco mais que
UnJ simples telefonema, que diz ter feito.

Os factos. tal como estão descritos, na entrevista,
e que comigo se relacionam; foram mal interpretados
ou deturpados, e podem prestar-se a servir interesses
ocultos.

Para que as pessoas de �ritério. e bem intencio­
nadas. possam tirar as suas conclusões, sobre a tal
fábrica de pasta de figo, resta�me ainda dizer mais al­

guma coisa.
Pelo Ex.mo Sr. Dr. Soares Franco foi-me dado a

entender que só montaria a fábrica em Loulé des�e
que nela conseguisse fazer interessar o Ex .... p Sr. DaVid

8/9/956
Augusto Teixeira

Madeira; de. modo a que êste senhor desistisse de fa­
zer, em Loulé. uma outra fábrica, isto certamente com
o intuito de evitar concorrência entre elas.

'

.
Tenho informação de que o Ex.mo Sr. David Ma­

deira não faz parte da sociedade a que pertence o

Ex. mo Sr. Dr; Soares Franco e que, além disso, aquele
senhor está procedendo à montdgem da sua fábrica
dt! pasta de figo.

Parec,e pois, que, 'por que'stão de interesses dos
sócios do Ex.mD Sr. Dr. Soares Fran'co, a fábrica não
se poderia montar em Loulé. Por outro lado o mesmo

se.nhúr realizou démarches no sentido de montar a fá­
brica em Algôz, decidindo, finalmente, montá la em

Portimão e afé num edificio pertencente a um dos só-
cios .. , /'

Além disso é de admirar a urgência que se alega
na �ntrevista, uma vez que o edificio. onde vai ser
montada a fábrica, em Portimão. nem sequer ainda
tem telhado.

E' de admirar que o Ex.m� Sr. Barros não conheça
estes factos; ou se conhecia e os omitiu não procedeu
bem.

'

Parece-me pois ter d'emonstrado que se a fábrica,
em que está interessado o EX,mo Sr I;3arros, não se mon­

tou em Loulé não é por culpa. como se diz na entre­
vista, dos tais 120 contos. Os �ontos parece terem si-'
do outros. E por detrás de tudo parece andarem con­

tos maiores.
O Sr. Barros desconheeia o que digo? Então os

seus sócios informaram�no pouco.
Afinal,. Ex .... " Sr. Director da «Voz de Loulé�. quem

pretende exigir e foi além da sua competência?
, Sobre o assunto em questão não mais incomoda­
rei V, Ex.-, quaisquer que sejam as reacções desta mI­
nha carta, dado não pretender estabelecer polémica.

Agradeço, porém, que a mesm.a seja publicada in�

tegralmente no seu jornal.
Desculpe V. Ex.- o espaço que lhe tiro e o tempo

que lhe roubo.
"

Com toda a consj.deração, subscrevo-me

Atenciosamente

f. Farrajota dos Ramos

27 de Agosto de 1956
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R,oda de furgoneta
fichou-se na estrade

das Vendas \ Noves da
Tôr, que seré entregue a

quem prover pertencer­
-lhe.

f�r�on!ta . ven�e_-!e
Com caixa aberta. mar­

ca Peoíeot. Chope HI",17-
-77. Nesta redacção se

informa.

a honra 'de ptopôr que a es­
mara da minha modesta pre­
sidência inclua no seu próxi�
mo orçamento uma verba des­
tinada àquele [im,»
Esta proposta foi aprovada

por unsnimidede e secundada

pelo vice-presidente. sr José
João Ascensae Pablos. Vice­
-Presidente deste Município.
que alvitrou se iniciasse desde

já a subscrição entre os Ve­
readores presentes. sugerindo
que a Cântara não votasse

quantia inferior a cinco mil
escudos, o que- também foi
eprovedo.

Transporte ','
Verba .proposta c o m o

contrlbuição do muni­

cipio • • • • •

4,3-40$50

5.000$00

1.000$00

J .000$00

'100$00
250$00
250$00
500$00
100$00

Dr. Quitino dos Santos
Mealha. •

António Rodrigues Se-
mlão.

'

'Gilberto Maria de Freitas
v.a dé Joaquim Pires Ro­
cheta • • •

'Manuel MendesInàcío •

Laura de Sousa Apolo •

Maria Ilda Guerreiro •

Maria da, Piedade Pires
,"Martins. • • • •

Joaquim Miguel-, • •

António Lopes Pires.
Anónimo. •

Inácio Coelho Martins
Dulce do Carmo Justa

000$00

20$00
20$00

10$00
20$00
20$00
5$00

o DI" Manuel Cabecadas
,

,

(Continuação da l.8 página)

porque com um hospital mo­
l meses de saudade, delar, com bom pessoal e sob

a direcção de quem. pelo seu

Lembrando' a _�úa memória' saber. pela sua experiência e

e em sentida homenagem à pela sua juventude e grandeza
.sua querida mãe. avó. irmã, de alma sabe e quer que seja
cunhada e parente para que a um hospital com H.. Loulé
luz divina acompanhe a sua será. dentro em pouco. dos
alma; a família de Clotilde da mais frequentados e conceí
Piedade Carrilho Cavaco par- tuados centros médico cirúr
ticipa a todas as pessoas de gicos da província.
suas relações e amizade que, E' que o Dr. Manuel Ca
no próximo dia 24. pelas 9 ho- beçadas não e um prínclpían­
ras, serão rezadas Missas nas te que vem procurar ganhar a

Igrejas da Misericórdia de vida na província nem um dos
Loulé e daMatriz dePortimão. que falhou nos grandes m-eios
Desde já agradece a todas e vem 'procurar acomodar-se

as pessoas que se dignarem numa vila distante. Vem em

assistir a tão piedosos actos. plena carreíra triunfal e con­

'tinuá-la-á aqui, por ventura

A11 d.f
com maior brilho.

-Iuu rin&a Ue t{}unm ,V�i dedicar inteiramente ;)

sua inteligência lúcida. as suas

Pede-a e=soldado n.? 1879, extraordinárias qualidades de
João da Stlva Amaral. estacío- rrabalho, a sua intuição mé­
nado na pocessão portuguesa dica. a sua experiência e o seu
.de Mecau. -coração a uma obra que será

A correspondencia pode ser '

sua. �

.

dirigida para o Hospital Milt- A apoiá-lo com carinho e a

tar, Caixa Postal 'no 114- Sul coadjuvá-lo com entusiasmo
da China - Macau. terá todos os louletanos que,
- Idêntico pedido faz João, sabendo, o farão com todo o

Fernandes de Almeida. solda- seu bairrismo, sem reservas e

do' n." 138/55-Bateria de Àr- sem disfarces.
tilharia de Santarém-e-Bcçma- .Mercê de circunstâncias que
lo -Vasco da Gamá - India se não repetem, mercê do seu

Portuguesa, .nome e do seu coração e ain-

Santa (asa da Misericórdia e Hospital
de Nossa Senholto dos Pobres de Loulé

5$00
10$00 Director clínico: Dr. Manuel Soares Cabeçadas,

.

100$00
200$00
50$00

rajota Cavaco. João Farrajota
'Alves, José Valladares de
: Aragão e Moura, Manuel
Guerreiro Pereira. António
Luís dos Ramos Junior. Ma�
nuel dos Santos Pinheiro [u-

, nior, p.e Francisco José Bap­
tista. José, Francisco Costa,
José João Ascensão Peblos. o

,

director e o proprietário des-
te jornal. ,

Esta comissão vai ter a sua

primeira reunião, para torner
.conhecimento dos trabalhos já
feitos e deliberar sobre o pros­
seguimento da colheita de [un­
dos para, então. entrar no

'terreno das realizações con­

cretas.

Na sessão municipal de 30
de Agosto a Camara Muni­
cipal deliberou dar o seu spoio Subscríção aberta' na ses-
à iniciativa do nosso jornal e são de Câmara acima
pelo seu. ilustre ptesidente foi noticiada;

feita a seguinte proposta:
' Dr. Maurído Monteiro

«Estando em curso uma subs- José João Ascensão Pa-
bios

criçãa na «Voz de Loulé» Dr. Manuel Mendes Goa-
para a erecção de um Monu� çalves.. '. • •

mento em memória do Dr. Amadeu Pedro da Cruz.

José Bernardo Lopes, esta Câ' José Rosal Costa. � •

h Filipe Leal Viegas • •

mara. em recon ecimento e Adelino de Sousa Ferreira
como preito de justiça aos

seus elevados méritos e aos

altos seroiços prestados a este
Concelho como distinto clini­
co que foi. prestando a sua

'assistência sem distinção de
classes. sem comodismos e com
o maior desintetesse a todas
as' pessoas que ao saber e à
sua bondade 'acorriam. tenho

A Transportar • • H.00G$50

Automóvel
Vendé-se um eutomó­

vel de praça; «Dodge ,

em bom estado. Quem
pretender, tratar' com
nanuet Guerreiro Rosé-
ria Loulé

l-Data d� Fundação
, LOULÉ é uma povoação

muito antiga,
André de Resende e o

Padre' Lutz Cardoso atrt-
'buem-14e origem cartagí­
neza e até há quem fixe a

data da sua fundação -

404 A. C .. Pinho Leal mais
cauteloso, diz: o O que é
certo é existir esta po­
voação em 715. quando os

mouros 'invadiram o Al­
garve, m a s ignora se se

tinha o nome actual, se

outro qualquer».
De facto, se existiu an�

tes dos mouros. como as�

severa Pinho Leal, perdeu�
�se o nome que então ti�
nha. Não era o actual,
porque, como provou o

Or. David Lopes (in -«Os
A'rabes n'a obra de Ak�
xandre Hérculano»). o to·

ponímico de L o u I é tem

origem árabe.

A V I S
RAIOS X

o

Os serviços de radiologia contlnuam a ser executados no

Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Loulé. sem altera­
ção de preços. sob a direcção do Ex.mo Médico Radiologista
Senhor DR. ROGÉRIO ANTUNES MONTEIRO. '

Estes serviços funcionam todos os dias úteis.

Aos domingos e dias feriados, só em casos de reconhe­
cida urgência.

Loulé. 9 de Setembro de 1956.
A �1ESA

Loulé, 16-9,9�6 Número 1Folhetim de A VOZ DE LOULE

Apontamentos sobre a história de Loulé
----_::::::-'------"--- Pelo Dr. Rairnundo Ascensão ======

nNICIAMOS hoje urna serie de artlqoe constituid s por elementos ('olfgido� p, lo nosl'o ".lho
�J amino, Dr Raimundo da Costa A'cemcdo, destinados, já lá vão mais de 15 ano,., para
um trabr.lho eecolar t' que qentttmente nOlt cedeu'

'

Embora. como diz o autor ndo eontenham groude» nonidadee não deixam d,' ter ln­
tereese como dioulqação da btetôrta deete ",'lho bü+qr» e nerá por oentura. para O,� nO"08 ( «tu­
dantes e juventude f?studio"q) ponto de parti ta para um mail! Larqo trubulho de inoexüq ,çdo
'hi"tórlca Para a generalidad", dOR 1l01!8n .. leitores toe ltará, senz yrund� dispendio de euer­

gias tntele(·tuats, o ('ollhedmento da historia do 1I0BBO cOllc.lho.

No «Santuário MarianQ»
diz-se:
«A sua fundação se atri­

bue aos cartagint:zes, Oe�
pois a possuiram os ro�

manos. dos ,quais se con�

servam ainda algumas me­

mórias'».

Na«Modografia do Con­
celho de Loulé». de Fran-'
cisco X-. d'Ataide de Olí
v�ira, afirma�se :

«Escritores há que sus­

tentam ser muito antigas
as fortificaçOes de Loulé,
remotando ao tempo dos
r o m a n o s; e sobre esse

ponto quási nenhuma dú­
vida temos, embora não

possamos declinar o nome

que L o u 1 é tivesse nesse

tempo. Na história Gas ree­

dificações das nOSSaS mu­

ralhas em 1442 afirma se

que eram romanas as ve�

lhas construções d ê s s e

castelo.»
O que pode afirmar-se

com segurança é que Loulé
existia no tempo dos mou�

ros. ° resto, como se vê,
são meras conjecturas.
Alexandre Herculano, na

«História de Portugal,.. doz,
acidentalmente, que Loulé
era uma das, ,0voaçOes do

da do facto de ser um hule­
tano 100 o/õ. o Dr. Manuel
Cabeçadas é recebido por to­
dos sem uma única excepção
-e prazer é sabê lo-de bra­
çoa abertos,
A sua decisão de vir Insta­

lar- se em Loulé foi acolhida
com a maior alegria e '"dela
terá, cremos. não só as gran':
des compensações. morais a

que o seu carácter e o seu co­

ração dão a primazia. mas

também certeiros triunfos de
ordem material porque nas

duas instituições que vem dí­
rigir. o seu saber e o seu tra­

balho, serão largamente solí­
citados por quem n-ecessite de

,.

assistência profícíente, seqúra
e carinhosa.
Loulé está de parabéns e' ao

Dr; Manuel Cabeçadas, nosso
velho e querido amigo. formu­
lamas votos pela continuação,
entre nós. da sua brilhantís­
sima carreíra,

No passado dia 8, tomou posse
do lugar de Director Cl nico do
Hospital desta vila, o Dr. Manud

Cabeçadas, para .que dias antes
fora nomeado,
\) acto fOI concorrldlssimo e,

apesar de não ter sido comunica­
do, a ele assistiu um número avul­
tadíssirnc de pessoas que enche­
ram a sala das sessões e o corre­

dor do hospital, entre elas muitas
senhoras. Pode dizer-se que esta­
va presente tudo o que de melhor
tem a .sociedade desta vila, ven­
do-se ainda algumas pessoas de
Faro I! de'S Brás.
Não foi,' por isso, possível.ano-

tar nomes.
'

Presídtu à

posse o sr. Jo<;é Fran­
cisco Costa, Provedor du Hospital,
e , depois. de lido o auto pelo sr,
'E'ranc¡,.,co J'ISé Ramos e Barros,
Secretane da Mesa, usaram da
palavra o Dr. MilllUel Mendes
Gonçalves, V i c e - Provedor, que
agradeceu ao Dr. 'Cabeçadas '\ a
-aceitacâo do convite que lhe fora
feito para assumir a direcção cii·
nica da tnstrtuíção ; El'!g,o Jusé
Maria Farrajota Cavaco, que fez
o elogio do empossado; o nosso
Director e o Dr Raimundo da
Costa Ascensão 'que bordaram vá­
rias considerações sobre as cir­
cunstâncias em que o Dr. Cabe­
çadas, a quem des, jam 'merecidos
tnunfos futuros, assumia aquelas
funções, evocando as memórias
dos Drs. Antóniu Frade e Bernar­
do Lopes, e o Dr. MauriCio Sera­
fim Monteiro, Presidente do Mu­
mcípto. que se referiu às qual-da­
des proíísstonais e pessoais do

(Continuação na 6,8 página)

•

Algarve no reinado de D.
Sancho I.
Os portugueses toma­

ram-no aos m o u ro s em

1249.
Depois houve a questão

c o m Castela, àcerca da
posse do Algarve, até que
Afonso X cedeu esta pro­
vincia ao rei de Portugal.
O castelo de Loulé foi en­
tregue em 1207. data em

que D. Afonso III voltou a

exercer soberania plena no

Algarve.
'

2-0rigem do Concelho
A povoação já existia e

estava sob o dominio' por­
tuguê", embora' o seu cas·

telo continuasse fora ,do
dominio português.
Em 1266 (e, portanto,

antes da entrega do Caste�
lo ao rei de Portugal), D.
Afonso III deu lhe o foral
de Silves, Tavira e Faro.-

(Co tlnua)
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Cantinho dos novos' CURReNTE CALAMO

��������_� Ideias e factos

t
H g-foüeci,men£o
A fam-i.lia de, Anté1ílio

Martins de Sousa João. ce.­

ceando ter cometido a!g,u,
ma falta n.os ag:radecillllen­
tos feitos,às peSSOffS q.ue s.e

dig,naram ac.omp.anh.ar à
úl.tinia morada o' saudoso
extinto,. e bem assim às
que de qualquer maneira
lhe prodig-al.hzaram Amp.a.
ro e cotrl6rto. Bas horas
amargas do, fatid,ico desas
tre que a enlutou, fazem,
�n@ por este meio, afirman­
d'o a todos a sua eterna

gratidão.

VENDE-SE
UMA C�SA com frentes, para'
a Avenida Marçal Pàcheco e

Rua Eng. Duarte Pacheco,
com 6 divisões e armazém.
'Fratar com José AguaS' Pe-­

reirs' - LOULÉ.

(1 � Diz Bertrand Russel qpe «o co'

ra'ção q,umano. tal' como' a civilizaçã'o
moderna o modelou. está mais incll.
nado pa¡;a o ódio do que para a fra.
ternidade». (O sub. é nosso), ln A
Conquista da Felicidade. pág. 96.

(2) Mon'S. Domingos Fernandes. Pa·
róquia. comunidade missionária, pág,
59,

(3)' E" necessári� evitar confundir
esta'míStica explêhdida que- consiste
na aspiJação fi unidade e. no, desej'O
de'se� ú11i'l ao.seu.semeUíante com um

falso misticismo que pretende fazer da
so,ciedade. civil um. valor absoluto. ou
uma religião. São o Comünlsmo. ou
a de,lficação do Estado. ou da Raça,
AmBoS' aniquilam a'personafitJlade hu,
mana; não li salvam. -€hanolne �ht­
lips. in La Sainte Église Catholique,
pág, 16;, e' .z. obI ciri, pág., 60!

(4) Cfr. Mons, Domingos Fernan-
des, cit.. '

(5) Jo. XVII.. 21.
(6) Pio XII. Encíclica Kuysticl Cor­

porill (f;ñri8éU
(.7) Alexandre- Herculano, HistóriH'

de Portugal, prefácio dovol J [18461.
(8), Cfr, Bertrand R.ussel. cit,. pág;:

8'5. q�e: fula do egocentllismo em,crian­

ças dos primeiros' anos,
(9) Cit. por Dale Carnegie"in Now.

,

fey, WiTT Fi-.iendl1l and! influence People-:,
trad: portuguesa. pág, 235.

(�O)· Alexandre!H'uculano. ob .. e'IÍ)C'�
citIs..

a� GellDOl

Pensão Alenfeíana
'Telefone: 2'3'084-

Largo da Trindad.e, 16

IrI·SBOA,

Com n'ova gerêrrcia e completamente remodela'da,
esta pensão, situada FlO melhor locaL da

cidade, disp@e de magnÜicos aposen-
tos e 6 p t.i m o senv:iço de mesa

P'r e'ç'o s

Preferi,�la 11, ter a caFteza de ficar bemê servido
c OD-".i da'fivos

�.��Da""""""""""""""""""""""'"

u ÉL o

I. Tenente Cabeçadas - Telef. 30 e 17

L

Para. melhoria dos. nossos serviços, transferímcs
a nossa sucussal em L.ISBOA da, R'ua Nov-a
cla Destesro; 35, pana a-

Ruei' el. ,S� .amec:le, 24·D. (aC!)'> CaNeis}
Telefone"' 2'2437'

Todos: oæ as'Sli1n:t'GJS� trelacfonadllls: com esta firma sœpodem
ser tratados (tom:

Pire,s o·u SOu.sa

Avenida'
tosi áa Cosf[ 11l'ea1�a
(Continuação de: r.a; pOgirra)

d-as. dl0.s aerne i;<¡, C1l-1'1I&eei'1t'ls.
COQ,vÍrúa qu"" ""e-to' lll';e9<OS,
p'8s:sas�eœ, a 150, w .. Pre·fe­
r'mtOS esta 8.olu�ã@ pr,Q�'¡
80tria d�de- qU'6! n,io seja
pOol! muito' te rape; a. Ulln'a

:r.ermo.cf�ll:l·çã(i) qa-e, p0r' Ta
aões- de Orrcle-œt e:cone'lllli'Cl8,
aæo- se halfm o\�i.ze- com a

be-le-a& e g.r \ nd·io,..iJ.ad,e- dell­
q�ela- &J!léria: C{l.'Ye ataaI,a: de
:ter graA-d"emen'te- m'e-lheœa­
da. e en.,lw'].eza da aom, re­

ves-tim,ent-o- betumig,(i)90> daIS
S'IUIl £aÍJca>s de rulag,e'm.
E'Ipera:œQ80 Ci{u.e a Ex ma

( âm:8tra atenáa es.te d.eseio
d'tH" seus: m·unid:p-e!Jo-� ,

HO�TA
VENDE--SE
Na Campina d'e Ci'ma,

com nora, árY"o're-s de fru­
to, €1l'S'ss, de litamtsç'&o e de�
pendencias agricala�.
Tratar nPRh R.e,-Jacção

ou. nll Rr Teá.fHQ.. Rrasa,
25 - Telefone 71:.0 - Faro.

Qnr£tl flltlt �"12 "¡"Il ....

/)fl,,11 .C'tmr GAlCmLA
Ponha de parte os fogpes

a petróleo e compre um

'fagão GAZCIDtA.

Veja' 08' If.nc:to'S' mo-delos
em, exp-o�o na Pe,lrf.­
maria' da Meda d'e
Eduardo Coneia.

Vende-se' \JIma C8&9' com

chave lili8 mão, 8cabadá. elle
cronstyuirr; ca JU¡ ja relim 'à
frente.. 6divisues, luz. q,l1'l:1t"
to de banhO' e hor.ta e:om

água, rimda. a mot.Oll' e ain
cLa 4 c.ompaTtimenrtoSJ sepa­
Tl8Ic1.os· va·J:a a l!rec8,d� ção,
JUtllto à. e-s,t\t'ada de-S� Brá".
J¡_)1!ólGimo, da R.otIll1ld81 da
,A \l'e'ftlda.
T rata'r ce'ml Ag¡os,tinfuo

Bun81rdo - L<H!lllé.

Visoelo pel. Comi_'O
de Censara

Albex:tino M.ureira de
Castro. que exerceu nesta
vtl'a OJ carl!1(i)' C!l� Pl'Otes&0r
de: Ensim@ P'rillllárw\ aIO re­

tirar p'ara '1'atozinhos, on­
de foi c:mloc.ad,o, apresenta Telef.one 8:z
a- todas as- pes-s-e-as-- a- quem I

.

,

não lhe fo,i: posst\lel' la.z.e-Lo --------,---
pessoaJ¡melllte, pd,a: bre'\&i- e A S F\' dad'e da s-aa sai'da. os setTS· �

,
'

cumprimentas de despedi­
da e os. seus sinceros. ag,ra­
d�'Cil1lleJiJíl<i>s,pelas p·¡;g¡va'81œe

simp'atia' e� æmizalfe que' FIre
manttestaram, lrem cO'mo

éb slll�a fumil'ia. ofêl'ecmdo
os seus limitados p:r.ésti,
m0:S naquela v.ila.

·À M'osso Estante.'
Vida' de· Sãa ¢:œmenæ"Pa­
pa e Mútil'¡. par.MOns.. Brei-
tEta- Beæoe -

Este nosso ilustre conterrâneo" du­
ma laboríosísslma actívídade literária
sem limites. acaba efe publicar. num

01ªf1sau10 de 29 páqínas.uma Ilqeíra,
mas Interessante Biografía do 3:°' Su­
eessor. de S. Fedro no PontífícadeRo­
mano.

E.:, uma pequena obra áe dlvulqa­
'çã'o, escrita no estilo siml\)les e pes­
seal do sel> autor e que. para es.lou­
letanos tem ainda o, interesse di. S.
S!¢n¡ente ser. o patro,no da Igreja
Matri:¡;. desta vila, como Mons, Frei­
tas Barros denota ne fraIitespício do
li-v�o•.

NOlsa'S'en&œ'crcfa Oi'lIKIfI'
seu culto Da Histól'i'cr de
Portugal - pelo P: José'Seme­
do Azevedo'-

- ()' :¡;eloso pároco, da. m:eguesial de
'Albufeira, comemorando; o. jJ.lbileu
sacerdotal. deu, à estampa. um. exten­
so estudo sobre (l< cui,to de. Nossa,Se­
n:hora da arada no nosso Pais .. Livro
sér·iu. produto de larg,a. investig;ação
e escrito em estilo' ce.rr,ente,. da�nos
uma' ideia clara do que tem StdOl o
culto de Nossa. Senhor.æ sO,lY a im.ro­

caç_ão da Orada. em l?artugaL e os

seus contactos e presença na nossa

histeria. Edição c\lidada da Tigogra,
fia União.

(�,ma qœudlll! de 1[(&0:
Muito contra o meu. desejo
Sem lhe qu'rer dizer porquê
Flnjf�' sempre que nãó vejo
Quem finge que me não vê .. ,

Ant0nla AleiDca

Despedida

f9STE será talvez [Jor assim dizer,
_ _ _-_ _ _ '

_ _ ..:.... ......:::......

o nome mais próprio per« se (Ccnttnuaçãe da 1.8 página) rrll.rrC'a podem leear- '" "'ma
dar a este pequena e débil conjunto

.. £ U' ...,

de frases¡ que narram uma simples que lamenta o erro de mur- acção efrctente.

sven�ura'ql}e vivemos coma se fosse tos cristãos enganad'os por Prêvtemense, p."ÇJ!t:1ianto!-
um'''Sonho ou a, imaginação de al- b I e é este 0 ponto- eue nre-:

guém que li¡¡a o amor á poesia,
uma' e eza aparente, ou t'� '"1 t'

Lembras-te queride r quando co' arrastados por sugestões e
tendemos reatçar-s-esclase-

meçou o nosse amo,., l... depravações do Mundo (6), çam-se fas' voneades. Medi�
POll CAr-ta não olvidat'ás' aquele Razão é essa pOG que, a

tem-se as. �randes veTd�a.des
longo passeio contemplendo lindas <1:0, Crísttantsmo, que' bem
paizagens e flores que espontanea. nossa conscíêucta se não
mente brotavam detido ao fundo es- pode confortar num estado m1uito.s· dizem segu.tr� miéiS

mereldino do vale; um aprazível en- de emoliente apatia, e se que' bem Pli>UC'GS' €'0J1lre­
canto.�, E. deambulamos perente levanta', pequena mas deci- '€em, ID se se- não conhe­
aquela exuberante vegetação nas díd r cem. e'li)lGJO se podem am'éll'F,
margens dos pequenos riachos, ou- 1 a, a procurar uma uz e

virrdo-ses'mul'muraçãodod6œgor, um caminho. Pois não ou-não'ama:rrD'Í'sradt, que

fJolejatl'das limpides: águas queaoe: haja dúvida de C)¡t,le aqui' €alS0UI com tima viúwa;'pica

sem.plãcidemente e ceminha do ves- lo que m a í s necessita- u-nlÍ'camente p'dta sua.forta-
to mar, que as espera. impetuoso e ( I 1 R,a, co·sty'ma.v& diZ'�r-]lhre" a
revolto.

mos especia mente os O"

MaiS'alé''rrraSlaltaS'e'úreves serre- vens em formação)' é de brincar: «Sabes que casei

nies.de mat'8g,aisdnfindos' e-de pene- esclarecimento _ qu.e sera contigo só pelo dínhetrœ?»
d<!ls-altaneiros<rodeados'de árvores'e l'uzeiro a. orientar a acção

'À\0' q¡ue ela' r.es'PQllil!dia:
arbustos.qpe,àmaislevebr.isasebæ- h «Sim, mas se tivesses deo
fouçam"dêbruçando-se sobre os abis- no carnin o por si. alumia-

c

mos-das altas roches, ondeé intenso 0"0. Jã O d'iz ia Húcy)'a.no,' razer outra vez seria por'
oaromadagiestaeáotomilho'" Iapidarmente, quando os arrror; rrão é verdade?'» E

Naquelas tardes primaveris quando rasgos imperituosos do seu
efe- €unie'ssava que sim.

ja o sol'se: escondia através dosho-, "- Disraelí só pôde amar
rizontes nós, passeávamos no teu jar. genio e a hercúlea grand'e· -,

l'h -li

dim; de mãos dadas quenda tudo nos za do seu carácter faziam sua: rrru rerdepoís die" a co-

[Yarecia belo e'calmo; e uma'aragem clarídade sobre a escureci- rrhecer (9-).

fresca se aproximava, levsndo as da Iustortografta subjectí- Calando pat: agora' deserr­
longas madeixas' do tetr loiro cebelo d volvímenros sobre a «ac­
Er beijar' as tuas' faces rosadas de vista e etractora. Tinha

criança;'e; após'algum tempo a noite razã'o O maior Mestre da çãQ»' eo'mo·' meio- �e sO'lu­

cafa silenciosa, e suavemente ilumina- História na,cionaL Have. cJO'l'Iar a- qtJ\'stão ella' frater:,
efa pela alva lua dlstarrte'e mageS'· mos de p,ossui.r o ânim,o.JOe ,ntd·81cl�'uF1lÍ:vers'a·r, (i}'U'edem0'-
tOsa;

U·

No céu de azul negro. as' esfrelás
contar �nós prjprios toda tl'(!)'s, ne'Ste priTFFeÍ'l'o, f'O>Fl,fo, i

num'constante cintilar pareciam- fim- a verd;:¡de. porque. soe o não ,li]l)'eclitemo 1'0 i t', cum aoque
dir.se'no teu olhar brj[Jjarrte e meigo. fizermos, «os estranhos le «generoso ânimo'lI> dtt que
NessaS'noites- felizes e- belas'que no.la virão dizer com mais fala Herculano'(IOJ, resp'OlT'

para nós tinham o sabor dé um'poe-, 1 t. (7) d'rumos.. a esta mom,entos-a
'ma. ,falámos' largamente' ITO nosso

crœe'lt l'(ian'l'ueza» "�.,, ��

amor., promessa! e projectcrS'{,ize- Nélzã'O' ê es-sa, em suma, pel'lJunta,: � se noo. aa-

. moS'. Ais nossas mãos apertavam- pela qual jul�am,0s dever nhece, cama se pode
-se mutuam'ente', nereri'r es-1!a; d:rag;a s(!}dæn, amnr.?
O' amor que' o noS'so. peitb/contf.

nha, era iinenS'amente gcande. imputando responsabilida-
Fàlêi�fe num b:eijo a tiJa' face d;es. aIoS- pa-is (8) e a !iodo's; OSi

ru8oriz-ou.se; e.c:onst'rangida afastas- que se dizem cristãos, co
te-te afg_¡zns passos, os meus /:Ira·, mo princip.üs indigitados.
fOS. cingiram o teu corpo esbelta, e N b
as'nossaS'b:ocEfS'fremantes e impedi>

ão asta ter ideias, ou

dlls..pol' uma força indomável, com> pretend'er que se têm .. li"
primirllfn-se num 8eijb lorrgo f!' ar- necessário passar aos, fac­
dénte. tos. O povo diz-e Vox
Más amávamo-noS'loucamente••

A'mávamo,nos, como jámais eu teria populi VOX Dei - ,que «d'e

pensado na vidá se pudesse amar boons p.ro.pósitos- e. in,ten­

alguém. sões está. 0 in€eftl0 €Iaei.o»<.
,

Todavia, hoje longe de fi; a'O evo, E todos saoemOs que é pe-
car� a tua iinagem, o meu coração 1 b
palpltla mais'apressado porque aindà

a o ra que se medem, 0S

sente o fi5go desse' amor verdlideir.o valores.do Homem. Sabe-'
'e imorredo'ut'o., mo�,Lo tebn to,. cqbbe- hl:asta;s,

vezes repetimos o «bem
pre�a Frei TomAs», sem re­

pararmos que, em úhd,ma
aná14s;e, estamos a ser ou­

tros Freires Tomases .

Como proceder então?
Huito simplesmente. Só

isto: esclarecimento e ac­

ção,
DIa q¡tJIte Ies qu e s a 1J:em s¡etr

(JI e-stud@, dos p1'obl1e-mas (I)

meio para os resolver, nem
todos a ele s.e dedicam. e
ainda alguns, quando o fa­
z,em, contentam-se co,m,s.o­

luções imperfeitas, que

VEN:DE-SE
Uom' llorta, na' Campina de

Cima. com ãgua em ábun-dan
cia, 8'l'VOl'es de fruto, casas

para' hahita¡;ã'0� vaeada, etc.
Tratar com· Crementino de

Brito - Cam:pina- de: Crma.
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Palfa quando· o Âel+oporfo
d"e FARO?

(Continuação da 1.· página)

mo do Algarve sempre '$0 ím- cœ são mo-tivos' ma is
pôs e-contínuaa impor-se., do' que suficientes para
O interesse deixa de ser impor a' construção ur."

regional para passar ao plano gente do aeródromo de
nacional e, -até, para o inter- Fa-o s

nacíonale
'.

Tem a projectada constru-

São do nosso ilustre com- ção dó Aeródromo de Faro a

provlncíano e lídimo represen- sua história: pois,' por díplo­
tante cla. nossa província na ma oficial fOi autorizada a sua

Assembleia Nacional, o depu- construção. com a verba de
.

tado-sr, Coronel Sousa Rosal. 3 000 contos inscrita para
as palavras que' 'se -sequem e Q início dos, respectívos tra­

que não resistimos de trans- balhos.
crevero por elas virem reforçar O entusiasmo foi transbor-
as nossas .efírmações ; dante em toda a. provincia al-
«E' do domínio público garvia,. para chegarmos ao fim

O transtorno que causa a de dez anos na' mesma: per­
quantos por avião se diri- dende-se assim o ensejo de

ge'!; ao continente =»: dotar a província com este
gues o terem, em d�'.!s de melhoramento que já não seria

m.au tempo na região d,e somente regional, e sim na-

. LIsboa, de procurar rejú- donal, com vista ao ambiente
gio nos aeroportos do. nor- íaternacíonal.

.

te de � frica e, sul de Es- A construção .do Aeroporto
panha. 'Sentem as cotnpa- de Faro, seria o alternante do
nhias de navegação aérea de Lisboa, e a sua construção
estrangeiras que fazem continuá a' impõr-se, por o

escala por Lisb.oa o quan- Aeroporto da Portela' não
to lhes cu�ta Ir procurar possuir, muitas vezes, condi­
fora do Pa IS a. segurança, ções de eficiente utilização,
que o aeródromo de-Faro, sobretud o quando; sobre a

como campo de. recurso, capital. pesam densos ne­
lhes poderia dar tantas voeíros,
vezes'; EsM. provado exu- 'A quem pertence a, culpa
berantemenie q u e, n a do AerOPOrtO de Faro não ter

quase totaliâaâe dos dias sido. já construido].
em que isso tem aconte- Para q u a n d o a sua
cido, na província do AI construção?
garve o tempo teria per
mitiâo 'uma aterragem fá- Luís Sebastião' Peres
ca. O conhecimento' dos
factos, a necessidade

-

de

completar a nossa rede de
aeródromos aconselhada
como medida de defesa
nacional e interesse' pú·
blico e ainda a de dar ao
aeroporto de Lisboa um
recurso sério de segurem

.

OS RELÓGIOS CAMY

Propriedade
VENDE. - SE. uma pro­

priedade no sido dos Bar
re iros (S. Clemente de Lou­
lé). com 12 g eí ras de boa
terril de semear e uma pe r­

te em mato £âcílmente ará
vel, com, figueirds. am.en­

dOt'irdS� alfe rrobe iras, oli­
veiras e e zi nhe ire s e casas
p ra e rrece dacão.
Quem pretender didja se

� José do" Santos Sllve .. -

trf', R.ua GHcia da artA,
14 (anlÍga Rua da Fonte)
-: L(,mlé_

.

......................................--

Agência em.LuULE .

Laginha & Ramos, L.da
Telefone 69

SEMENTES
P ra h o rta e sequeiro.
Acab t de ch ega r grande

variedad .. à Casa Manu .. l
Lopes - TeIt 100 - Loulé.

'farmácia M'ADÉI'RA
tflif£cçúo técnica d£: Manuel C. ,Madeira.

Avenida Marçal Pacheco, 71t a 78
(Em frente do, Hospital)'

.

TELEFONE 71 L O U L É
Medicamentos especializados nacionais ·e estrangeiros

PRODUTOS QUIMICOS
SUBSTANCIAS MEDICINAIS

ACESSÓRIOS
Produtos destinados à. higiene e à profilaxia

PERFUMARIAS, ETC ..

�--........---------------------------, ....

•
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Se des'eja V
comprar máquinas
industriais e· agrí· (Continuação da 2.- página)
colas, visite o Stand '

. .

de José de Sousa dem�IevarasJ')rnuamats
de vinte escudos? O que

.

Pedro . fica ao dono da terra pa ra

Rua 5,de Outubro, 29 - LODLt além dos vinte escudos che-
-

5

R u' r·:a I

(asa ,de Saúde «Dr.· Ântónio frade»
L '_ o U L É

Direcção Clínica.de: Dr.. Mannel Cabeçadas
DR. t\l\NUEL Cl\BEç.l\Dl\S
Doenças cirúrgicas e operações
Consultas todos os dias úteis às .15 horas,

DR. ALVE;S VALL1\Dl\RES
Doenças de nariz ouvldos e garganta

Consultas aosv L e 3.° sãbados' de cada mês

DR. DANIEL CABEÇ¡\OÃS Anesteslo1oglsta
TELEFONE 52 L O U L É

ga rá PHa cobrir tod IS os

e'1carg IS atrás :!:eferid01?
Que m a rgem ou que per­
cen tagem fica ao dono da
terra pelos capitais qu" in­
fundíu na sua compra ou

nos arran;-ls da proprie­
da�f'?
Tudo isto são problemas

de f�cto muito sérios e que
reel" mam estudo e 801u­
Çã(1. Ab'indoná los a,) Deus
dará é assi .. tir s o C infre n
ge Io r espectâcu lo que já
h"j� se rl'gisla em alta- es

cala no con ce llro de Loulé.
on::le a populaçãu rural es­
tá a fazer um levtintümen·
to em massa, coeren Io p.a#·
ra a cidade ou para o es

tra nge iro, como q uem quer
sacu Ii r um onus que o

afli�e. Já não são só os

{tab .lhadores rurais que
fo�em e abandonam os

c -mpos: são os próprios
donos destes que os ab an

.

donam e os en t re g . m: às
mulheres pala se�uÍTem
na esteira do tr b dhddor,
engrosse ndo todos os d.ías
o caudal da emtg r s çâo, Re'
pare-se no que vai por es

s a s repa!tlçõ�s púb licvs,
nas bich rs à.porta da Câ­
mara e do Re�j.¡to Civ,i1.
Todo o homem do -ce mpo

sabe hoje mais gi'ograft�
que qualquer estudante do
liceu: Austrália. Arg nti­
na, Ven'zuela. Canadá,
EstadIos Unidos (para o'n­
de o em.igrent- vai sob·a
capa de turista) �ão nomes

comuns na boca da' gente
do campo. Pode ¡gno'rar-se'
Ó Dome da capital do dis­
trito a : que pe-rtence, mas

sabe se' o nome de qual�
quer cidade estrangeira dá
zona imigra tôr ia,
Há a�or.i uma gra'lde

vax da para o CanadA
dizia -me, h-á dias. um: cam­
ponês. Um� grdnde puxa
dbl .• Tal qu ti como se

diz a resperto do serviço
militari Como o homem
SI' desenvaiaa hoj· do tor­

rão natal, e marcha, pri­
meiro ele e depois ti fa·iní­
lia, em demanda de outras

paragens que lhe ofereçam
melhor abrigo.

----- '_.--------------------------------------

-

J. G·' P.

'.Os: eatendidos pref�rem

A primeira das máquinas de escrever

O expoente máximo da industria alemã
ROBUSTA-ELEGANT E

LINDA APRESENTAÇÃO
SILENCIOSA-LEVE

TIPO DE -LETRA PERFEITO

t
Hgrone'cim e n to
é missa do 30. " dia
A família de Joao Francisco

Grosso, profundamente grata,
vem por e:;te meio tornar pú·
blico o seu reconhecimento a

todas as pessoas que 1>e digna­
ram acompanhar o saudoso
extinto à sua última morada,
e às que: por qualquer forma,
exteriorizaram os seus senti·
mentos de pesar.
Participa a todas as pessoas

de suas' relações e amizade
que, no próximo dia 21, peias
9.30 horas, �erá rezada Missa
do 30.0 dia por alma do que#
rido extinto, nd igreja de São
SebastIão. agradecendo desde
já a todas as pessoas que se

dignem assistir a este piedoso
acto .

Se deseja uma boa máquina de escreoer.itembém
V. Ex» deve preferir 'esta maravilha dos

. Mestres da- Técnica

Aprecie os lindos modelos acabados
de ch-egar ao agente tm L O U L É

C¡/{�nuel de ("_Sousa J20pes
Telefone 100

................-- -- -- ----

DE

; .

A. A ESTRELA, fiLHO, S.or

Rua de Santo António, 61- PORTO ,

ARTIGOS RELIGIOSOS

O maior sortido aos melhores preços-Restauro
de imagens antigas - Fornecedora das principais

casas do, Pais

V I S I T E M E S TA' C A S. A

....1 ..

OR. CUPERTINO COSTA·
M � D I C O

Consultas das 11 às 13 e. a partir dos 17 horas

Telefone 206

...........................................
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Notícias pessoais Novo borário
. de consultas

no Hospital de Loulé
Aniversários
Fazem anos em Setembro:

Em 9, o sr. E\1g.o José Martins
Farrajota e o menino Jose Manuel
Vairinhos Martins.
Em 17, o sr. José Víctôria Neto.
Em 18. a sr." D. Amalia da Con­

ceição Silva e o sr, Duarte José
Guerreiro Pedro..
Em 21. o sr. Dr. [osé Jerónimo

Guerreiro.
Em 22, o sr. Dr; Angelo Delgado,

a menina Maria da Luz Raminhos
Baptista, e os meninos Luís Filipe
Estrela Leonardo e Firmino Mateus
Lopes Guerreiro.
Em 23, a sr." D. Josefina Alexan­

.dra Piedade Barros Ferro e seu espo­
so sr: Eng.o Joaquim José Ferro. resi-
dentes em Lisboa. -

'

Em 24, o menino Carlos Domingos
Leonardo da Fonseca.
Em 25, o sr. Enq.? João ·Farrajota

Rocheta, residente em Lisboa e a me-'
nina Maria João Garcia Laginha Se­
rafim, residente em Lisboa.
Em 26, as menii:tas Eugénia do

. Nascimento Mendes e Marina Nasci­
mento Mendes.
Em 29, o sr, Manuel Alagoinha

Borges, a sr," D. Lídia de Campos
Guerreiro Matias, residente em S.
Braz de Alportel. a menina Maria
Flávia Bota Leal' e os meninos Sebas­
tião Morgado dos Santos e Amílcar
Manuel do Nascimento Caeisos.
Partidas 'e chegadas

Com grande solenidade, realizou:se
na Igreja de Almada. no pretérito dia
2 do corrente. o enlace matrimonial
da sr.a D. Maria Adélia Cristóvão
Ricardo, professora oficial. natural
de Almancil, filha da sr.· D. Maria da
Glória Cristóvão Ricardo e do sr.

Francisco Ricardo Bárbara (falecido),

Em virtude de remodelação
dós serviços clinicos "no Hos­
pital desta víla, as consultas
passam a ter o seguinte ho­
rãrio:

CIRURGIA
Dt. ManJ1.el Cabeçadas
Dr. Angelo Delgado

3.81 e 6.a• feiras (das
15 horas)

MEDICINA
Dr. Reais Pinto (

4.al e sábados
Dr. Abreu e Silve

3.·' e 6 .•1 feiras
Dr. Ferreira da Encarnação

2.al e 5.a• feiras
(das 15 às 16 horas)
OFTALMOLOGIA

14 às

Dr. May Viané!,
5.ao feiras (às 12

RAIOS X

Todos os dias úteis.

horas)

(asa de Saúde
de LOULÉ

DURANTE a pretérita'
quinzena foram opera­

dos na Casa de Saúde. pelos
distintos médicos. Ex.moo Srs.
Dr. Manuel Cabeçadas. Dr.
Angelo Delgado e Dr. Daniel
Cabeçadas: a sr." D. Irene
Pinto Remexido Mendes e o

sr. João Duarte Lima. 'residen­
tes em Fero, a sr." D. Maria
Antónia Gonçalves. residente
em Castro Marim. a sr." D.
Maria Antónia do Carmo. re­
sidente em Betunes e � sr." D.'
Maria de Sousa Eusébio. re­

sidente na Pícota:

Dá-se el 1 ou 2 pessoas
em cese ,pelrticalelr.
Neste redecçao se in­

formei.

dades de trabalho e muito especial­
mente pela afabilidade do seu carác­

ter, era bastante considerado no nos­

so concelho. A sua morte inesperada
-pois foi vitimado por doença súbi­
ta-despertou invulgar comoção, ten­
do sido o seu funer'll uma expressiva
manife.§tação de pesar, à qual nos as­

sociamos .

.... Acometido de doença súbita, fa­
leceu co hospital de Faro, o sr. Dr.

JOSé Manuel Neto de Menezes, mé­

dico e abastado proprietário. natural
de Albufeira e últimamente 'residente
em Paderne.
O extinto, que contava 60 anos. de

idade deixa viuva a srs." D .. Elisa
Oliva Júdice de Menezes. e era pai
do sr. Manuel Júdice de Menezes nos­
só prezado assInante e sogro da nos­

sa conterrânea sr." D. Irene Pinto
Leal Menezes e. avô dos meninos
Francisco Leal Júdice Menezes e José
Manuel Leal Júdice Menezes.
A' familia enlutada apresentamos

as nossas sentidas condolências •

..

Actividades

da Casa dó llfgarve
pELOS srs, Coronel Aboim Ascen-

são de Sande Lemos e Dr. Hum­
berto Pacheco. respectivamente presí­
dente honorário e vice-presidente da
Comissão de Beneficência da Casa do
Algarve, .foram entregues à Tesoura­
ria da mesma colectividade os seguin­
tes donativos:

2.400$00 pata, subsidiar a manuten­
ção de 6 crianças pobres. ñlhas de al­
garvios residentes em Lisboa. numa

Colónia de Férias Infantil, da Praia
de Faro, e 920$00 para auxílio de es­

tadía, em estância de repouso da Pro­
víncia. de um estudante algarvio ne­

cessitado. que' frequente curso supe�
rior e o mereça pelo seu aproveita­
mento escolar.
Desde as últimas. dístríbuíções do

Natal até ao presente, as verbas dis­
pendidas pela Casa do Algarve com

assistência a algarvios sem recursos,

residentes em Lisboa ou em trânsito.
atingem cerca de vinte mil escudos.
Além disso, está a Casa do Algarve
ajudando em Lisboa. com um peque­
no subsídio mensal, os estudos de três
alunos universitários algarvios: acaba
de remeter à reitoria do Liceu de Fa­
ro a importância de 2.500$00. para
as matrículas de 2 alunos pobres do
mesmo Liceu. merecedores de tal esti­
mulo, pela sua conduta e aplicação. e,
em colaboração com o Ginásio Clube
Português, vai inaugurar rio seu salão
de Festas, 'em Outubro próximo, pa­
ra 'as filhas dos seus associados e dos
daquele Clube, uma classe de Danças
Rítmicas e Clássicas. r)egida pela dis­
tinta professora diplomada em danças
clássicas pelo Conservatório Nacional
de Lisboa e bolseira em Paris do Ins­
tituto de Alta Cultura, sr.· D. Geor­
gina Villas-Boas.

com o sr. José Manuel Viegas de Sou­
sa Inês. finalista da Faculdade de Me­
dicina de Coimbra, filho da' sr. D.
Antónia Filipe Leal Inês e do sr. José
de Sousa Inês,' conceituado comer­

ciante da nossa praça.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva. seus irmãos sr," D. Maria da
Glória Cristóvão Ricardo e o sr, [aí­
me Cristóvão Ricardo, funcionário do
Banco de Portugal. em Lisboa e por
parte do noivo, sua tia sr, D. Rosa
de Jesus Inês e seu 'prímo sr. Dr. Al­
varo Coelho dos' Santos. de Lisboa.
Após a cerimónia religiosa foi ser­

vido um fino =copo d'aqua- na-casa

da madrinha da noiva, sr," D. Maria
da Glória Cristóvão Ricardo.
Os noivos seguiram em viagem de

núpcias pelo norte do País.
- Na Igreja Matriz desta víla rea­

lizou-se no pretérito dia 9 do corren­

te, o auspicioso enlace matrimonial
da sr." D. Lísete Silvestre Viegas do
Adro. professora oficial, filha da sr."
D. Maria dos Santos Silve'stre Vie­
gas do Adro e do sr; José Viegas do
Adro (falecido). com /0 sr, Virgilio
Frade da Cruz, .digníssimo aspirante
de finanças na Secção de Finanças
de Loulé, filho da sr." D; Isabel do
Carmo Frade e do sr. Virgilio Pedro
da Cruz. naturais de S. Brás dé Al-
portel.

' .

Paraninfaram o acto, por parte do
noivo o sr., José Moreno Vargues e

sua cunhada a sr. a D. Maria José
Silvestre do Adro Viegas e por par­
te da noiva a sr. D. Maria Dulce

-Com destino às Termas de S. Martins. residente na Guia e o sr. Jo-
Pedro do Sul, partiu há dias desta sé Francisco Costa.

vila o sr. Dr. Aires de Lemos Tava- A' entrada do cortejo no templo,
res, nosso distinto colaborador, acorn- foi entoada uma marcha nupcial, to­

�anhado de sua esposa, sr.
a D. Ma- ca�a no

. orgão peJ� dist.inta pianista
rílía do Resgate Faísca Tavares e de sr. D. Mana Carlota Pires Neves, o

suá tia. afim de passarem às fêrías ' qu� imprimiu ao acontecímento uma

naquela estância termal. maior solenidade.

-De regresso à sua resídêncía.na Foi celebrante o Rev. Padre Caba-

capital, partiu há dias de Ouartetra, nita, que, fez urna breve e significati-
onde esteve a passar as férias. o nos-

va alocução aos noivos.
.

so pr�ado amigo e colaborador sr, Após a cerimónia foi servido a to-

Dr. António de Sousa Pontes. dos os convidados um fino «copo de

-Num concurso, realizado há pou- águ�. em casa da mãe da noiva. que
co para telefonista do quadro de re-

serviu de pro esto. para numerosos
serva, obteve a elevada classífícação brindes pela feltcídade dos noivos.

de 1-4,6, a sr," D. Maria Alexandra Apresentamos aos novos casais e a

Cavaco Carrílho, filha do nosso estí- suas familias as nossas felicitações, de­
mado assinante e amigo sr, Alexandre sejando-lhes uma venturosa vida con-

Bento Carrllho, desta vila. jugal.
-Em casa de seu cunhado, sr. João Nascimentos

de Sousa Viegas, nosso prezado as- _ No pretérito dia 29 teve a sua
sinante nesta víla, encontra-se a pas- feliz delívrance, dando à luz uma

sar as férias a sr.
a D. Maria do Car- criança do sexo feminino. a sr.a D.

mo Vitorino, Professora Liceal em
. Maria Helena Monteiro topes Bel­

Lisboa. chíor, esposa do sr, Eng." [oaquím
-Acompanhado de sua esposa e Lopes Belchior e filha do sr. Dr.

filhos, está entre nós o sr. Dr. Fran- Mauricio Serafim Monteiro. Ilustre
cisco de Sousa Inês, nosso prezado Presídente da Câmara Municipal de
amigo e assinante em Coimbra. Loulé.
- Encontra-se em Austrália e Il). _ Num quarto particular do Hos-

companhia do seu cunhado sr. JOSé de pital de Faro; no passado dia 28 de
Sousa Mendes, o nosso assinante dé Agosto, deu à luz uma criança do se­

Betunes. sr, António Martins Gon- xo femíníno a nossa conterrânea sr.a
çalves.

.

D. Arménia Maria Viegas Estevens
-Em casa de seus avós, encontra-se Fagulha. esposa do sr. Carlos Alber­

entre nós, em gozo de férias. a menina to Oliveira Fagulha. professor oficial
Maria de Deus Rocha Cavaco. naquela cidade e filha do sr. Manuel
- Esteve na nossa redacção o nos- Estevéns, conceituado comerciante

so estimado assinante em Setúbal sr. nesta .vila.
Francisco Lazaro.' Os nossos parabéns aos felizes pais
-Em casa de seus pais. encontra- e avós. com desejos de longa e prós-

-se a veranear na Praia de Ouarteíra pera vida às recem-nascidas.
a sr.a D. Stela da Ponte Costa Alves
Fernandes, esposa do nosso prezado Falecimentos

.
assinante em Vendas Novas sr. Ca- - Na sua residência, na R. da Bar-
pitl\o Luís Teixeira Fernandes. bacã desta vila. faleceu no dia 12 do
-De regresso da sua viagem pelo corrente o sr. JOSé JoaqUim Laginha,

Norte do País e Espanha, já se en- de 63 anos de idade, casado com a

contra entre nós o sr. JOSé Ferreira sr. D. Maria da Assunção"'Martins.
. Torres, nosso prezado amigo e apre-' Era pai dos srs. JOSé Martins Lagi-
ciado colaborador deste jornal. nha. aspirante de Finanças em Loulé.

Casamentos João de Deus Martins Laginha. Joa-
.

quim Manuel Martins Laginha, ,D.
Maria do Rosário Brito Laginha, D.
Maria do Carmo Brito Laginha, D.
Maria JOSé Martíns Laginha e sogro
das sr.

• D, Maria JOSé Piçarra Lagi­
nha. professora primária, D. Silvia
Maria Castanho e do sr. Silvestre Se­
ruca, industrial.
O extinto. mercê das suas quali-

'Ür.111allud Ca�eC(ldos
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empossado a q u e m ofereceu a

mais ampla e entustástíca celabo­

ração da Câmara. Por fim, o ern­

possado, num breve e comovido
agradecírnento, prometeu o que
alias todos sabiam [á - que os

doentes encontraríam no hospital
uma assistência e um tratamento

humanamente feítos. ..

Raramente um acto desta natu­
reza tera corrido, tão numeroso.
com tanta elevação, lendo-se em

iodos os rostos que o abraço que
levavam ao Dr. Man�el Cabeça­
das era a expressão da alegrra e

da amizade sinceras com que for­
mulavam os votos pelas suas feli­
cidades.

Farmácias de serviço
Durante esta quinzena, estão de

serviço permanente :

Dias l5-20·25-Farmácia-Pinto
» 16-21-26- ,-Madeira
lO 17-22-27- ..

.. 18-23·28 -

lO 19-24-29 - ..

-Santos

-Confiança
-Pinheiro

F,eiro'de

Guia horário· da
E. V. A.

Edição da Caixa de Auxilio do
seu pessoal, foi publicado pela EVA
e pela Rodoviária. as duas importan­
tes empresas de .camionagem de pas­
sageiros do Algarve um interessante
guia horárlo.
, Divide-se a brochura em 3 partes.
� primeira das quais respeita príncí- .

palmente às empresas, seu valor eco­
.nômíco-socíal, mapa dos percursos,
dependências. agências. etc., .

.

A 2.· parte. com textos cuidados
do Dr, Mário Lyster Franco (Algar­
ve) e Marrecas Ferreira (AlentejO) é
um guia turistico das cidades, vilas e

povoações servidas pelas carreiras
das duas empresas, com apontamen­
tós sobre as principais belezas natu­
rais e monumentos das regiões das
duas provincias.
Fínalmente na 3.a parte vêm devi­

da e cuidadosamente acomodados os

horários das diversas carreiras da
Empresa de Viação Algarve e da
Rodoviária.

.

Além da utilidade que tem para o

público, o guia, profusamente ilus­
trado. é ainda uma obra de valor so­
cial, pois o produto da sua -venda re-

. verte em benefício do pessoal da
caixa editora.

411L lr�E
EM F,ESTA

.r

Esta pitoresca aldeia do
nosso concelho realiza nos

próximoadías 17 e 18 do cor­

rente. as suas já tradicionais
e sempre concorridas festas
em honra de, Nossa Senhora
das Dores e da Assu�ção e

de S. Luís e cujq programa
inclui numeros que asseguram
a habitual afluencia de foras­
teiros.

'(\tV Conqresso 1nlffllacionar
. dr 'Üaimica 'Pura e llpricada
Encontram-se em Lisboa.

aonde se deslocaram a fim de'
temar parte no XV Conqres­
so Internacional de Quimica
Pura e Aplicada. como repre­
sentantes do Algarve. os srs,

Engenheiro José Maria Far­
rajota Cavaco. nosso distinto
conterraneo e prezado assinan­
te e Engenheiro Rui do Nas­
cimento. sócios da firma Cen­
tro Consultivo Quimico In-'
dustríal, Ld.·.·Faro.

L E I A I

A$SINEI
DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

Alm.a.neil
Para os devidos efeitos se faz público que

a Feira Anual desta freguesia, que se realiza
no dia 6 de Outubro, foi transferida para o re

cinto onde se realizam os jogos de futebol.

O Presidente da Junta de Freguesia.
João Pires P.into


